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Dada a largada para a Campanha Salarial 2011

É neste fórum estadual que são 
defi nidas as propostas de estratégias 
e índices que os gaúchos defenderão 
durante a Conferência Nacional, que 
acontece nos dias 29, 30 e 31 de julho, 
em São Paulo. A minuta de reivindi-
cações e estratégia da campanha sa-
larial são resultados das discussões 
e defi nidas através do voto direto na 
Conferência Nacional.

Gaúchos querem 20%
O índice que será defendido em 

São Paulo é sempre uma das princi-
pais deliberações da plenária fi nal da 
Conferência Estadual. A maior parte 
dos bancários presentes na confe-
rência votou que nesta campanha se 
busque um índice de reajuste de 20%. 
Também houve a proposta do índice de 
13,5%, mas aqui no RS, foi voto ven-
cido.

Os bancários que defenderam os 
20% acreditam que é um percentual 
que motiva a categoria e que leva em 
consideração a rentabilidade dos ban-
cos, que está em torno de 37%. Agora, 
os gaúchos irão defender esse índice 
em São Paulo, onde as correntes do 
movimento sindical se aglutinam em 
torno de variadas propostas. 

Estratégias de Campanha

13º Conferência Es-
tadual dos Trabalha-
dores em Instituições 

Financeiras, realizada nos 
dias 18 e 19 de junho, em 
Porto Alegre, foi o momento 
de discutir as demandas dos 
bancários gaúchos e dar a 
largada para as mobilizações 
deste ano no RS.

A

Como estratégia de negociação 
nesta campanha, foi aprovada a ma-
nutenção da mesa unifi cada de nego-
ciação com a Fenaban e mesas espe-
cífi cas concomitantes com os bancos 
públicos, Caixa, Banco do Brasil e 
Banrisul.

Os bancários destacaram que a 
estratégia de campanha é fundamen-
tal para a construção da mobilização 
nacional, viabilizando as grandes 
greves. Graças a esta mobilização foi 
possível avançar nos pisos, na recupe-
ração do poder de compra dos salários 
e nas cláusulas sociais. 

Na avaliação dos trabalhadores, a 
estratégia contribui para a construção 
da imagem unifi cada da campanha e 
do conjunto dos bancários. Também 
há uma preocupação de não retrair 

a grande disposição de luta presente 
nos bancos públicos, incluindo o Ban-
risul, que nos últimos anos retomou 
seu papel de vanguarda no movimen-
to. 

Saúde e condições de trabalho
O plenário da conferência apro-

vou a retomada das negociações entre 
o Comando Nacional dos Bancários e 
a Fenaban sobre a cláusula de Pre-
venção de Confl itos no Ambiente de 
Trabalho, a fi m de garantir avanços 
no enfrentamento à violência orga-
nizacional e ao assédio moral nos 
bancos.

Prioridades
O plenário da conferência apro-

vou um documento editado pela 
Contraf-CUT para subsidiar as dis-
cussões que devem ocorrer nos di-

versos encontros estaduais, em todo 
o Brasil. O documento elenca como 
prioridades a reivindicação pelo piso 
do Dieese, a luta pelo emprego de-
cente; o enfrentamento à precariza-
ção do trabalho devido à terceiriza-
ção; aumento real e melhoria da 
remuneração indireta; combate ao 
assédio moral e à violência organiza-
cional; novos critérios para defi nição 
de metas; novo modelo de gestão dos 
bancos para evitar o adoecimento 
dos trabalhadores; combate ao des-
caso dos bancos quanto à segurança 
e a importância da regulamentação 
do artigo 192 da Constituição Fede-
ral, uma vez que hoje o Banco Cen-
tral  cria uma série de resoluções, 
que fl exibilizam regras sobre os ser-
viços bancários.

Durante a Conferência Estadual, gaúchos iniciaram as mobilizações para a Campanha Salarial 2011 
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O supervisor técnico do Dieese, 
Ricardo Franzói, apresentou duran-
te a Conferência Estadual um pai-
nel sobre a conjuntura econômica 
em relação ao dissídio dos bancári-
os. Segundo ele, a perspectiva conti-
nua sendo de crescimento econômi-
co para o país, durante os próximos 
anos. “Desde 2004, vivemos um 
processo de crescimento contínuo, 
pausado apenas no fi m de 2008, du-
rante a crise mundial. Além disso, 
as crises externas já não afetam 

“Salários não aumentam durante recessão”, diz técnico
tanto a economia brasileira, como 
acontecia anteriormente”, explicou o 
economista.

“Os sindicatos precisam exerc-
er o poder de negociação para obter 
aumentos salariais substanciais, de 
acordo com a conjuntura atual. Este 
é o momento para as melhorias. Não 
será em um período de recessão que 
os salários aumentarão”, afi rmou.

Os aumentos obtidos deverão ser 
acima da infl ação, que em setembro, 
data-base da categoria bancária, esti-

ma-se que estará em 7,56%. 
“Em setembro será o pico de 
infl ação, considerando que 
na data-base de junho esta 
porcentagem era de 6,44% 
e nos demais meses deverá 
cair”, ressaltou Franzoi. 

Além dos índices infl a-
cionários, o economista ob-
servou que a extensão, dis-
tribuição e intensidade do 
trabalho serão fatores impor-
tantes a serem negociados.

Vaine Andreguete (à dir.), diretora do Sindicato, 
participou da composição da mesa durante a 
plenária final do evento
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s funcionários do 
Banco do Brasil desta-
caram o papel do BB 

como banco público, durante 
o seu encontro estadual.

O
O Banco do Brasil é público, reafirmam funcionários 

A preocupação gira em torno da 
postura adotada pelo BB, que age como 
uma instituição comercial, sem ações 
condizentes com a marca de banco pú-
blico que ostenta desde a sua fundação. 
Além de ações para debater este tema 
junto à sociedade, os delegados do BB 
também acreditam que é necessário 
alertar os os bancários para o papel do 
funcionário de banco público.

Assédio Moral
O assédio moral, que assombra a 

categoria e provoca adoecimento nos 
trabalhadores, também foi debatido. 
Os bancários propõem que nas de-
pendências onde há delegado sindical, 
este representante do sindicato parti-
cipe de todas as reuniões do comitê da 
agência – pois estas são as principais 
situações em que o assédio é praticado. 

Os delegados ainda defenderam 
a criação de um fórum de saúde e se-
gurança do trabalho para tratar as 
condições do funcionalismo do BB.

Eixos 
Estas propostas foram levadas 

pela delegação gaúcha ao 22º Con-
gresso Nacional dos Funcionários do 
BB, que aconteceu nos dias 9 e 10 de 
julho, em São Paulo. Neste espaço, 
foram defi nidos os eixos e a minuta 
de reinvidicações específi cas para a 
Campanha Salarial 2011.

A minuta inclui melhorias no 
Plano de Cargos Comissionados e 
no Plano de Cargos e Remunera-
ção, fi m de voto minerva da Previ, 
fi m imediato das terceirizações e 
dos correspondentes bancários, in-
tensifi cação do combate ao assédio 
moral e metas abusivas, combate ao 
descomissionamento, fi m do fator 
previdenciário e reforçar o caráter 
público do BB.

Outras reivindicações  aprova-
das e relativas à previdência, foram 
a redução da Parcela Previ do Plano 
1 e redução da PP no benefício de 
risco do Previ Futuro, volta da con-
sulta ao corpo social, resgate da con-
tribuição patronal do Previ Futuro, 
aumento do teto de benefícios para 
100% da remuneração da ativa e au-
mento do valor do benefício mínimo.

A luta pela isonomia, reposição sa-
larial e o fi m da discriminação no REG/
Replan são assuntos que eles não con-
sideram resolvidos e devem dar a tôni-
ca nesta Campanha Salarial.

O Sáude Caixa foi um dos temas 
mais debatidos durante o Encontro, 
com duras críticas e apresentação de 
grande número de proposições. Os em-
pregados exigem a melhoria dos ser-
viços prestados e a criação de um grupo 
nacional para avaliar os danos gera-
dos pelo trabalho aos bancários. Outra 
sugestão é a nomeação de um consul-

Na Caixa, bancários querem reposição salarial e isonomia

s empregados da CEF, 
durante o seu encontro 
estadual, colocaram no-

vamente em pauta itens que 
há muito tempo geram preocu-
pação. 

O

Confira as prioridades para os bancários do BB:Confira as prioridades para os bancários do BB:

:: Reposição das perdas salariais desde 1994, diretamente no piso de 
ingresso, que deverá ser igual ou maior ao salário mínimo do Dieese;
:: Aumento do interstício do PCCS entre 12% e 16%;
:: Jornada de 6 horas para todos; 
:: Cobrar o fim do assédio moral e a paridade de vagas de eleitos no 
Comitê de ética, com acesso a todos os processos da Ouvidoria;
:: Fim aos descomissionamentos por licença-saúde;
:: Fim da parcela Previ nos Planos 1 e 2;
:: Previ e Cassi para os incorporados.

tor para o Saúde Caixa e a eleição de 
representantes por unidade, a fi m de 
fortalecer o elo entre as agências com 
o consultor.

Eixos
As propostas dos gaúchos foram 

envaminhadas ao 27º Congresso Na-
cional dos Empregados da Caixa, que 
aconteceu de 09 a 10 de Julho, em São 
Paulo. Os eixos defi nidos pelos dega-
dos da Caixa foram a isonomia, a re-
composição do poder de compra dos 
salários, melhorias no Saúde Caixa, 
pagamento do ticket e cesta-alimenta-
ção para todos os aposentados e pen-
sionistas e o fi m da discriminação aos 
empregados do REG/Replan não sal-
dado. Outra defi nição foi a realização 
de campanha unifi cada (mesa única da 
Fenaban e negociações específi cas con-
comitantes).

:: Manutenção da mesa 
com a Fenaban e 
negociações especí-
ficas com os bancos 
públicos; 
:: Definição de calen-
dário com data limite 
para a negociação 
com a Caixa (14 de 
setembro) e assem-

bleia de avaliação do movimento e 
deflagração da greve no dia 15 de 
setembro; 
:: Ampliação da mobilização nos 
dias de negociação e na entrega 
da pauta à direção da Caixa;
:: Principais eixos de campanha: 
reposição de perdas salariais; 
isonomia; tíquete e cesta-alimen-
tação para aposentados e pen-
sionistas; Saúde Caixa e fim da 
discriminaçãoaoscolegas do Reg/
Replan.

Sáude Caixa
:: Ressarcimento integral das 
despesas onde não houver profis-
sional credenciado; 
:: Revisão das tabelas dos profis-
sionais da saúde; 
:: Gestão própria e profissional-

Veja as propostas dos empregados da Caixa:Veja as propostas dos empregados da Caixa:
izada do Saúde Caixa.
:: Liberação do ponto do trabalha-
dor sem descontos, quando o pro-
cedimento médico for realizado 
em outra cidade.

FUNCEF
:: Queda do voto de minerva da 
Caixa em relação à FUNCEF; 
:: Mobilização contra a discrimina-
ção aos Reg/Replan, mantendo a 
luta jurídica e política;
:: Continuar a luta pelo fim do fator 
previdenciário.

Segurança 
:: Instalação de porta-giratória 
antes do autoatendimento;
:: Implantação de biombos junto 
aos caixas; 
:: Instalação de vidros blindados.

Correspondentes Bancários
:: Ampliar os equipamentos de 
segurança dos correspondentes 
bancários; 
:: Bancarização e sindicalização 
dos correspondentes, viabilizando 
a luta por equiparação salarial en-
tre bancários e correspondentes.

Propostas debatidas na Capital foram levadas ao Congresso Nacional do BB

Bancários da CEF construiram as pautas dos gaúchos para o 27º Conecef
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Foto: Cristiano Estrela
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Para eles, uma das principais 
demandas que esta campanha deve 
focar é a segurança no trabalho, 
tanto em relação à permanência no 
emprego quanto à segurança nas 
agências, contra ataques e assaltos.

Os bancários discutiram a ne-
cessidade de ampliar as ações na 
área da segurança bancária. Entre 
os avanços obtidos na Campanha 
Salarial 2010 está a cláusula que 
garante atendimento médico e psi-
cológico para bancários que prese-
nciaram assaltos, assim como o 
registro obrigatório do boletim de 

Segurança e combate Assédio Moral são demandas nos privados
s bancários dos ban-
cos privados no RS 
também definiram 

suas prioridades para esta 
Campanha Salarial durante a 
Conferência Estadual.

O ocorrência. 
Uma das propostas do movi-

mento sindical é o pagamento do 
percentual de 30% de adicional de 
risco de vida para os trabalhadores 
do setor, pela exposição ao risco de 
ataques a bancos.

Saúde
A saúde do trabalhador foi ou-

tra questão pautada com ênfase du-
rante o encontro. Os bancários têm 
adoecido cada vez mais devido à 
gestão desumana, que não leva em 
conta os limites físicos e psíquicos 
dos trabalhadores. As práticas dos 
bancos estão baseadas na violência 
organizacional e no assédio moral.

Assédio moral
O acordo estabelecido entre a 

Contraf/CUT e a Fenaban para re-
solução dos casos de assédio moral 
foi questionado. Uma série de fa-

tores levou a maior 
parte dos sindicatos 
de bancários no RS 
a não assinarem o 
acordo. 

“Na nossa ava-
liação não há garan-
tia de que os casos 
de assédio serão 
solucionados. Com 
este acordo os ban-
cos ganham tempo 
para reverter a 
situação sem se res-
ponsabilizar pelos danos causados 
às vítimas de assédio. 

Além disso, durante os 60 dias 
em que os bancos estão protegi-
dos de denúncia pública graças ao 
acordo, enquanto o bancário pode 
ser submetido a outras práticas de 
assédio”, denunciou Mauro Salles, 

Plano de Carreira mobiliza banrisulenses

urante a Conferência 
Estadual dos Banrisu-
lenses, realizada junto 

à Conferência Estadual, os 
funcionários do Banrisul de-
bateram seus temas específi-
cos à Campanha Nacional. 

Imposição de metas abusivas, 
jornadas e cumprimento de tare-
fas extraordinárias que tem pro-
vocado o afastamento de muitos 
trabalhadores por problemas físi-
cos ou psicológicos foram temas do 
debate. 

Sobre o tema Fundação Ban-
risul foram reafi rmadas reivin-
dicações históricas dos banrisu-
lenses. “O aumento para 50% do 
benefício mínimo; a extinção da 
segregação das faixas etárias; o 

fi m do voto de minerva para os 
diretores e a democratização das 
eleições para a diretoria são temas 
que vamos querer debater com a 
direção dobanco e da Fundação 
nesta Campanha Salarial”, afi r-
mou a diretora do Sindicato, Vaine 
Andreguete.

A retomada imediata da 
Comissão de Segurança do Banri-
sul, a fi m de garantir ações efi ca-
zes de proteção à vida dos banrisu-
lenses e da população foi uma das 
deliberações do encontro.

O plenário também decidiu 
pela realização de um Encontro 
Nacional dos Banrisulenses. O en-
contro terá como objetivo principal 
aprovar a proposta fi nal do novo 
Plano de Carreira e deve ocorrer 
até o fi nal de setembro, em Porto 
Alegre.

D

Comissão Paritária apresenta premissas para PC
Conquista da Campanha Sala-

rial 2010, a Comissão Paritária está 
trabalhando para a construção de 
um novo Plano de Carreiras para 
os banrisulenses. Agora neste ano, 
a pauta de reinvindicações especí-
fi cas dos funcionários do Banrisul 
irá incluir a implementação deste 
plano como um dos principais eixos 
da campanha.

A Comissão Paritária sobre o 
Plano de Carreira no Banrisul é in-
tegrada por representantes do ban-
co e do movimento sindical, com as-
sessoria de técnicos do Dieese e da 
UFRGS. Além disso, a direção do 
banco também contratou uma as-
sessoria externa.

Os representantes dos fun-
cionários também constituíram um 
Grupo de Estudos (GT) específi co 
sobre o tema. O GT Carreira é ins-
pirado em outro grupo de trabalho 
que construiu proposta para o Pla-
no de Cargos e Salários da Caixa 
Econômica Federal e resultou na 
elaboração da cartilha Placar (con-
fi ra a cartilha na seção de publi-
cações do site do Sindicato em Co-
municação/Outras Publicações). O 

GT Carreira do Banrisul se reúne 
semanalmente e já defi niu seis 
premissas que são fundamentais 
para dar sustentação ao plano. 

As propostas elaboradas pelo 
GT estão calcadas nos principais 
problemas apontados pelos fun-
cionários do Banrisul nos fóruns 
deliberativos do segmento. 

De acordo com o estudo pre-
liminar do GT, a defasagem do 
Quadro de Carreira, criado há 
53 anos, exige a defi nição de no-
vas projeções de salário e de pro-
gressão profi ssional no banco. O 
GT também propõe que o novo 
Plano contemple a democratização 
das relações de trabalho, a visão 
de banco público e melhore as 
condições profi ssionais.

Para aprofundar a discussão 
do tema, o movimento sindical 
também realizou o Seminário Na-
cional sobre Plano de Carreira no 
Banrisul, com a presença de mais 
de 200 funcionários do banco.

Veja algumas das propostas aprovadas no Seminário:

:: Definição de novos critérios para 
mudança de função e cargos; 
:: Transparência no comissionamento; 
:: Determinação de novas regras para 
as promoções por merecimento e 
antiguidade; 
:: Isonomia na concessão do Anuênio; 
:: Transversalidade entre as carreiras; 

:: Perspectivas de crescimento hori-
zontal; 
:: Melhoria do piso de ingresso; 
:: Possibilidade de ascensão e cresci-
mento profissional; 
:: Mudanças nos critérios de metas, 
cálculo e distribuição da remunera-
ção.

Os banrisulenses podem contribuir  
enviando sugestões para  o e-mail 

carreira.banrisul@bancax.org.br

do SindBancários. Outra questão 
salientada pelo dirigente é a au-
sência da utilização da denomina-
ção assédio moral na redação do 
acordo. “Isto individualiza o pro-
blema e caracteriza o assédio como 
um mero confl ito de trabalho”, fi -
nalizou Salles.

Saúde e Fundação Banrisul também serão pauta nesta Campanha Salarial

A falta de plano de cargos e salários preocupa bancári-
os privados e foi tema do encontro específico
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Foto: Cristiano Estrela
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A atividade foi promovida pelo 
Sindicato dos Bancários de Caxias do 
Sul e Região em 14 de junho.

Com a presença de sindicalistas 
e profi ssionais da área de saúde de 
Caxias do Sul e Porto Alegre, o debate 
apontou como a gestão organizacional 
promove o surgimento de doenças e os 
trabalhadores são responsabilizados 
individualmente pelo próprio adoeci-
mento.

Atualmente, as doenças do com-
portamento representam a terceira 
causa do afastamento do trabalho, 
dado que revela a gravidade do pro-
blema. A segunda causa são as osteo-
musculares. Segundo Maria da Graça 
Jacques, especialista em saúde do tra-
balhador, as condições de trabalho afe-
tam o corpo, enquanto a organização 
laboral afeta o funcionamento psíqui-
co dos indivíduos.  Para a psicóloga, o 
trabalho é um atributo valorativo dos 
indivíduos, pois nos apresentamos en-

Quando trabalhar causa 
sofrimento

quanto trabalhadores na sociedade. 
“É uma categoria constitutiva da nos-
sa identidade psicológica, um fator va-
lorativo e mediador de integração e in-
serção social. Por isso, quando temos 
um problema com o trabalho, temos 
um problema que dá conta de toda a 
nossa psique”, afi rma. 

Mas a sociedade nem sempre re-
conhece a ligação entre o trabalho e 
o surgimento das doenças psíquicas, 
mantendo a ideia de que são apenas 
os fatores individuais que proporcio-
nam o adoecimento.  Desta forma, o 
trabalhador acaba sendo responsabili-
zado pela sua doença, além de não ter 
garantida a assistência previdenciária 
ou reconhecido o acidente de trabalho, 
perdendo seus direitos. “A concepção 
corrente ainda é de que o trabalha-
dor que adoece é fraco”, afi rma Jacéia 
Netz, assessora na área de saúde do 
trabalhador da Fetrafi -RS e do Sind-
Bancários.

“O local de trabalho deveria ser 
um lugar de realização, mas atual-
mente não vemos mais isso. Para mui-
tas pessoas, trabalhar se transformou 
em sinônimo de sofrimento”, afi rma 
Vilmar Castagna, coordenador da Sec-
retaria de Saúde e Relações do Tra-
balho do Sindicato. 

s doenças psíquicas 
podem ser caudadas 
pela organização e 

gestão do trabalho, afirmaram 
especialistas durante o semi-
nário “Quando o Trabalho Faz 
Adoecer”. 

A

ou agentes químicos como causa. 
O INSS só reconhece como 

transtornos mentais gerados 
no trabalho - e que não têm um 
agente químico desencadeante 
- nos casos em que a CID iden-
tifi car estresse pós-traumático, 
alcoolismo crônico, outros trans-
tornos neuróticos especifi cados, 
transtorno do ciclo vigília-sono e 
síndrome de burnout. 

Para outros casos como trans-
torno cognitivo leve, transtor-
no mental orgânico e episódios 
depressivos, é necessário com-
provar o agente químico de-
sencadeante.

O trabalho é fator preponderante para o surgimento de doenças psíquicas. Esta 
foi uma das principais conclusões do seminário “Quando o Trabalho faz Adoecer”
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O Itaú Unibaco, um dos favoritos 
ao título, chegou como segundo colo-
cado após uma vitória de 4X0 sobre o 
Banrisul. O terceiro lugar fi cou com o 
Bradesco e o quarto com o Banco do 
Brasil. O Unibanco Itaú conquistou o 
trofeú disciplina. 

“Fazia dois anos que perdíamos a 
fi nal do campeonato para o Bradesco. 
No ano retrasado, realizamos a mel-

Santander é campeão no Futebol Sete 2011
Santander comemorou, 
no dia 25 de junho, a 
conquista do troféu 

de campão no Campeonato 
Bancário de Futebol Sete 
2011, com uma vitória de 
2X1 sobre o Bradesco.

O hor campanha, chegamos invictos, 
fi zemos a melhor partida, mas per-
demos muitas chances de gol e fomos 
derrotados pelo Bradesco”, lembra 
Nelso Bebber, treinador do Santan-
der.

Além de ajudar o Santander a ga-
rantiu o título de campeão em 2011, 
Micael Rosa levou o troféu de 
goleador do campeonato. O 
Santander também conquis-
tou o título de goleiro menos 
vazado, com Luciano Dal Pon-
te.

Para Luiz Fernando Loro, 
coordenador da secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer, a 
palavra que melhor defi ne 

este campeonato é par-
ticipação. “Tivemos um 
bom número de equipes 
inscritas, inclusive al-
gumas que há um bom 
tempo não participa-
vam, como o Banrisul e 
o HSBC”, fala.

INSS, doenças mentais e nexo causal
Maria Jacques também apre-

sentou como o INSS reconhece o 
nexo causal das doenças geradas 
pelo trabalho. No Grupo I estão 
aquelas doenças causadas pelo 
contato com substâncias quími-
cas ou fatores específi cos de de-
terminadas categorias. 

No segundo grupo, aquelas 
doenças que os estudos epide-
miológicos demonstram maior 
frequência, intensidade ou pre-
cocidade. No terceiro grupo es-
tão aquelas enfermidades que 
têm o trabalho como fator de-
sencadeante e/ou agravante, mas 
não há estudos epidemiológicos 

Fotos:  Karine Endres

Santander (acima à esq.), Itaú Unibanco (à dir.) e Bradesco (acima) comemoram títulosSantander (acima à esq.), Itaú Unibanco (à dir.) e Bradesco (acima) comemoram títulos



Uma extensa pauta de debates - 
fruto de um amplo processo democráti-
co realizado primeiramente nas bases 
sindicais locais, depois nos estados e 
fi nalmente numa Conferência Nacio-
nal, defi ne os rumos do que será discu-
tido com os representantes dos bancos 
nas reuniões de negociação. 

Além destes debates, os bancários 
são convidados a participar da cons-
trução da pauta através de pesquisas 
e questionários feitos pelos sindicatos 
por amostragem e reunidos em nível 
nacional, proporcionando assim à pau-
ta de reivindicações uma radiografi a o 
mais fi el possível dos anseios da ca-
tegoria. Temas prioritários orientam 
os debates: emprego e remuneração; 
saúde do trabalhador e condições de 
trabalho; segurança bancária e Siste-
ma Financeiro Nacional.

Um mês antes do dissídio, a minu-
ta de reivindicações é entregue aos 
representantes dos bancos. São mais 
de cem itens. Todos os anos a categoria 
precisa garantir benefícios já conquis-
tados anteriormente. A gratifi cação de 
caixa, o auxílio-refeição, a cesta ali-
mentação, o auxílio creche-babá, entre 
outros, fazem parte anual-
mente da pauta e necessitam 
ser renovados, além da busca 
pela ampliação de direitos. 
Daí a importância de uma 
categoria unida e forte em 
nível nacional. É essa união 
que garante os mesmos bene-
fícios para todos os bancários, 
de norte a sul, através de 
uma Convenção Coletiva de 

Trabalho de caráter nacional.
Bancários e banqueiros iniciam 

as negociações. O mês de setembro 
é marcado pela realização de muitas 
mesas conforme os temas prioritários 
e reivindicações específi cas de bancos 
públicos e privados.
Mas por que então acontece uma 

greve?
Após a promulgação da 

Constituição Federal de 1988 
a greve tornou-se não apenas 
um instrumento de pressão 
nas negociações salariais. A 
greve, respeitados os trâmites 
legais, passou a ser um di-
reito constitucional dos tra-
balhadores na busca de me-
lhores condições de trabalho e 
salários dignos.

Uma greve se faz depois 

de se chegar ao 
ponto onde não há 
outras alternati-
vas. Ela acontece 
após esgotarem-se 
as possibilidades 
de avanços, quan-
do é necessário 
se tomar uma 

posição muito forte frente ao desequilíbrio en-
tre o poder econômico dos bancos e os baixos 
salários, somados às rotinas extenuantes. 

Nesse contexto, a greve se torna a maior 
arma de negociação. É a última ferramen-
ta  utilizada, pois os bancários se cansam de 
aguardar durante mais de 60 dias por uma 
proposta digna e fi cam sem alternativa, a não 
ser ir às ruas. Ao mesmo tempo, a mobilização 
mostra como é falaciosa a proposta dos ban-
queiros, pois além de negarem aumento real, 
buscam retirar direitos conquistados pelos 
bancários ao longo das campanhas salariais.

Se é um direito, por que os bancos 
tentam cerceá-lo?

A verdade é que os bancários não podem 
parar de dar lucro. Para os bancos isso, o lu-
cro, é o que realmente importa. Sendo assim, 
utilizam-se de todos os artifícios possíveis para 
impedirem que o direito a greve seja exercido. 
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Luta e mobilização geram conquistas
A construção de uma campanha salarial não acontece na véspera do dissídio

O poder econômico se utiliza até de ins-
trumentos jurídicos como o interdito 
proibitório para impedir as mobiliza-
ções. O interdito é uma peça jurídica 
que serve para proteger a propriedade 
e que não faz parte das relações de tra-
balho.

O que se vivencia é uma grande 
contradição, onde ao mesmo tempo 
em que a sociedade brada por justiça e 
pela garantia de seus direitos enquan-
to indivíduos, sofre o confl ito de ser in-
duzida a não aceitar movimentos orga-
nizados através de entidades sindicais 
de classe. Entidades essas, legítimas 
representante de categorias, como é o 
caso dos bancários. 

A organização em nível nacional, 
como ocorre na categoria bancária, 
garante não apenas a melhoria nas 
condições de trabalho e remuneração, 
mas também um comprometimento 
do setor fi nanceiro com a sociedade, 
na medida em que as reivindicações 
denunciam a precarização do atendi-
mento, o abuso na cobrança de taxas e 
tarifas e a falta de segurança. O resul-
tado da cons-cientização dos bancários 
e da sua unidade, demonstradas na 
campanha nacional, faz com que se 
reduzam as desigualdades, proporcio-
nando durante os últimos oitos anos 
ganho real, e não apenas reposição das 
perdas salariais.Fo
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Banrisul: metas e Plano de Carreira em discussão

pós 22 dias de 
greve, os banri-
sulenses garan-

tiram o compromisso 
da direção do banco 
em reformular o Plano 
de Carreira, que deverá 
ser apresentado até o 
final de junho de 2012. 

A

Convenção Coletiva garante aumento real pelo oitavo ano 
maior greve dos últi-
mos vinte anos, com 
22 dias de paralisação, 

garantiu aumento real para 
a categoria pelo oitavo ano 
consecutivo. 

A

A Campanha Salarial dos 
Bancários deste ano não se pautou 
somente pelas questões econômicas. 
Em todos os fóruns de discussão pre-
paratórios, que defi niram as reivin-
dicações dos bancários, a luta pela 
melhoria nas condições de trabalho, 
saúde, segurança e o combate ao as-
sédio moral foram apontados como 
prioridades.

Neste sentido, houve avanços 
com a inclusão da Cláusula 35, por 
exemplo. Denominada como “Moni-
toramento de Resultados”, a cláusula 
proíbe os bancos de exporem publica-
mente o ranking individual de seus 
empregados. Com isso, as institu-
ições não poderão mais divulgar em 
seus murais, e-mails ou em reuniões, 
a classifi cação “ranking” do desempe-
nho de cada empregado. Isto diminui 
a competição entre colegas e evita 

constrangimentos àqueles que não al-
cançaram a metas.

Outra conquista, pleiteada du-
rante várias Campanhas Salariais, 
foi a proibição sumária do transporte 
de valores por bancários. 

Reajuste
A união e força da categoria con-

quistaram um reajuste salarial de 9% 
(correspondendo a um aumento real 
de 1,5%), valorização do piso da ca-
tegoria que passa a ser de R$ 1.400 
(aumento real de 4,3%). A conquista 
superou a primeira proposta da Fena-
ban, que propunha 0,38% de aumento 
real.  O reajuste maior tem impacto 
positivo para escriturários, caixas, te-
soureiros e primeiros comissionados.

Além disso, pelo segundo ano 
consecutivo os bancários conseguem 
elevação dos pisos. Este ano, a valo-
rização chegou a 12%, representando 
aumento real de 4,3%. Entre 2004 e 
2011, o piso subiu 31,7% acima da in-
fl ação.

PLR 
A parte fi xa da regra básica da 

PLR cresceu 27,18% fi cando em 90% 
do salário mais R$ 1.400. Se ao fi nal 

do pagamento dessa regra básica o 
montante distribuído não atingir 5% 
do lucro líquido do banco, o valor deve 
ser aumentado até atingir 2,2 salári-
os. 

O teto da PLR adicional também 
subiu. Serão distribuídos 2% 
do lucro líquido anual entre 
todos os empregados, com teto 
de R$ 2.800 – valor que cresceu 
16,66% em relação a 2010. Esse 
montante é pago acima dos te-
tos da PLR e sem desconto dos 
programas próprios de remune-
ração.

Compensação
Não será descontado ne-

nhum dos 21 dias de greve entre 
27 de setembro e 17 de outubro. 
A compensação precisa ser fei-
ta entre os dias 21 de outubro 
e 15 de dezembro, de segunda 
à sexta-feira (exceto feriados), 
em no máximo duas horas por 
dia. Eventual saldo após esse 
período será anistiado.

A Convenção Coletiva dos 
Bancários 2011/2012 e o Acor-
do de Participação nos Lucros 

e Resultados 2011, assinados com a 
Fenaban no dia 21 de outubro, estão 
disponíveis no portal do Sindicato
(www.bancax.org.br), na seção Con-
venções e Acordos – menu Conven-
ções e Acordos. 

Os funcionários do Ban-
risul também conseguiram 
que as metas fossem discuti-
das, garantindo uma redução 
no gatilho de cumprimento.

O atual Plano de Car-
reira foi implementado há 
mais de 40 anos e contém 
muitas distorções. A cria-
ção de uma comissão para 
elaborar um novo Plano foi 
conquista da Campanha 
Salarial do ano passado. 
Agora, os banrisulenses de-
vem se manter unidos para 
que essa proposta seja fi na-
lizada e implementada o 
quanto antes, corrigindo 
distorções que existem no 
quadro funcional.

O Banrisul segue a Fe-
naban em diversos itens, 

como a compensação dos dias 
parados até 15 de dezembro, e 
no reajuste linear de 9% e 12% 
no piso de ingresso. A Cesta-
Alimentação, Vale-Refeição 
e Auxílio Creche/Babá tam-
bém foram reajustados em 
9%.  A 13º Cesta-Alimentação 
teve uma implementação de 
118,92%, passando para R$ 
1.000 em 2011.

Outras conquistas impor-
tantes para os banrisulenses 
fo-ram o aumento no abono e 
gratifi cação dos caixas para 
R$ 600,00, o que representa 
um acréscimo de 17,87%.

Também foi criada uma 
gratifi cação para os Opera-
dores de Negócios, com valor 
fi xo de R$ 300,00, mais R$ 
100,00 correspondente à RV3, 
a partir de dezembro de 2011. 
O pagamento da RV3 está 
condicionado ao desempenho 
mínimo de 75% da meta até 
julho de 2012 e 80% a partir 
de julho de 2012. A Remu-
neração Variável 2 teve um 
aumento no percentual a ser 
distribuído, de 1,25% para 
1,30%, o que equivale a um 
acréscimo de R$ 2 milhões. 

Foto: Karine Endres

A PLR dos banrisulenses 
foi paga antecipadamente, 
tanto a regra básica quanto a 
específi ca, em parcela única, 
com base nos números apura-
dos até agosto de 2011, no dia 
25 de outubro.

A Cesta-Alimentação foi 
estendida para os emprega-
dos afastados por motivo de 
doença para mais seis meses, 
completando assim 12 meses 
de pagamento para estes fun-
cionários.

Em relação às cláusulas 
sociais também houve avan-
ços, com ampliação de 30% 
para 40% o custeamento de 
despesas com educação dos 
funcionários em cursos de 
graduação, mestrado e dou-
torado, limitado a R$ 3 mil 
por semestre, em áreas fi ns, 
a licença adoção de 30 dias, 
extensiva aos casais homoafe-
tivos e solteiros, independente 
de gênero, e a licença paterni-
dade de cinco dias úteis.

Além disso, a direção do 
banco também se comprome-
teu com o retorno imediato da 
ginástica laboral nos locais de 
trabalho.Fo
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Acordo Coletivo dos 
empregados da Caixa 
Econômica Federal, 

assinado pelos represen-
tantes dos bancários e pela 
direção da empresa no dia 25 
de outubro, garantiu avanços 
históricos importantes na 
pauta específica dos em-
pregados da CEF. 

O

Empregados da Caixa avançam em suas conquistas

Banco do Brasil mantêm melhor modelo de PLR da categoria
umento real, valoriza-
ção do piso com reflexo 
no plano de carreira, 

avanço na carreira de mérito, 
benefícios nas áreas soci-
ais e de saúde, manuten-
ção da cláusula de trava de 
descomis-sionamento, além 
da manutenção do melhor 
modelo de PLR da categoria 
são algumas das conquistas 
garantidas pelo Acordo Aditivo 
do BB, assinado no dia 24 de 
outubro.

A

Uma destas conquistas é a ma-
nutenção da PLR Social, que equivale 
a 4% do lucro líquido do banco, dis-
tribuído linearmente, além da rega 
básica e parcela adicional acordada 
com a Fenaban. O valor será dis-
tribuído mesmo que, somado à regra 
da Fenaban, seja ultrapassado pelo 
limite de 15% do lucro do banco, como 
previsto no acordo coletivo da catego-
ria.

Na Caixa, o aditivo à Convenção 
Coletiva Nacional 2011/2012 assegura 
itens como reajuste de 9% em todas 
as verbas salariais, elevação do piso 
de ingresso – passando dos atuais R$ 
1.637 (referência 202) para R$ 1.826 
após 90 dias (referência 203). Nesse 
piso, o reajuste foi de 11,55%. 

Houve a garantia ainda de re-
passe do aumento de R$ 39 na tabela 
do Plano de Cargos e Salários (PCS), 
para os empregados que ainda se en-
contram inseridos na tabela do PCS 
antigo. 

Outro avanço importante da pro-
posta é a contratação de cinco mil no-
vos empregados para o banco. A reda-
ção da cláusula prevê a ampliação do 
quadro dos atuais 87 mil empregados 
para 92 mil, com compromisso assu-
mido pela Caixa de atingir esse núme-
ro até dezembro de 2012.

Em relação à Saúde do Traba-
lhador, também houve avanços, com a 
ampliação de 16 para 180 dias da ga-
rantia de manutenção de função para 
trabalhadores afastados por motivo 
de saúde. 

Atualmente, após 15 dias de afas-
tamento, o gestor da unidade tem a 
opção de manter ou retirar a função 

do empregado em licença médica por 
até 180 dias. Embora o pagamento do 
valor permaneça na complementação 
por até seis meses em caso de doença 
comum, por até dois anos em caso de 
doença grave e por tempo indetermi-
nado se for acidente de trabalho, é co-
mum os gestores retirarem a titulari-
dade, o que gera redução salarial no 
retorno da licença. Se o trabalhador 
em questão voltar antes de completar 
180 dias de afastamento, terá, com 
este acordo, garantida a titularidade 
da função. 

A proposta assinada garante 
avanços em relação ao Saúde Caixa, 
prevendo que o fi lho maior de 21 
anos, comprovadamente sem renda, 
continue até os 24 anos no plano como 
dependente indireto, mesmo que não 
esteja estudando. Além disso, o em-
pregado poderá manter o fi lho no 
plano até os 27 anos, desde que não 
tenha renda e esteja estudando. 

Tanto o Acordo Aditivo 2011/2012 
como o Acordo de Participação nos 
Lucros e Resultados da CEF estão 
disponíveis no portal do Sindicato 
(www.bancax.org.br), na seção Con-
venções e Acordos – menu Caixa 
Econômica Federal. 

O acordo específi co de participa-
ção nos lucros, assinado no mesmo 
dia, mantém a mesma regra dos anos 
anteriores para a PLR e ainda ga-
rante valores individuais maiores em 
relação ao 1º semestre de 2010, com 
variações da ordem de 9,9% a 13,1%. 

Esse modelo prevê distribuição 
anual, dividida em dois semestres 
distintos, de 90% do salário para-
digma (A-6 para escriturário e A-6 + 
comissão de caixa e VRs), distribuição 
linear de 4% do lucro líquido, além 
de valor baseado na parcela fi xa da 
PLR da categoria (Fenaban), mais o 
módulo bônus para os comissionados. 
O pagamento é feito semestralmente. 

A partir do lucro anualizado do 
banco em 2011 (R$ 12, 6 bi), essa dis-
tribuição representa, para um em-
pregado que ganha o piso de R$ 1.760 
(reajustado em 9%), PLR total de cer-
ca de 4,23 salários. 

Para as questões específi cas 
econômicas do BB o piso será reajusta-
do em 10%, que passa a R$ 1.760. Com 
isso o aumento real de 2,43% impacta 
em toda a curva do Plano de Cargos e 
Remuneração (PCR). Cada M (mérito) 
passa a valer R$ 97,35 com o aumento 
real de 2,43%.

Outro avanço é a retroatividade 
do Plano de Cargos Comissionados 
no mérito da carreira até 1998. Após 
a conquista da carreira de mérito na 
campanha do ano passado, a luta 
agora é para que seja aprimorada. A 
retroatividade garante que o período 
de exercício de comissões, desde a cri-
ação dos VRs (valores de referência), 
seja reconhecido para todos os fun-
cionários.

Um dos maiores embates entre 
os representantes dos trabalhadores 
e a direção do Banco do Brasil foi em 
torno da manutenção da cláusula que 
estabelece as três avaliações nega-
tivas e consecutivas antes que haja 
qualquer descomissionamento. De-
pois de uma verdadeira batalha e, por 

força da greve, fi cou mantida a pro-
teção à perda da comissão.

A trava de descomissionamento 
sofreu redução para um ano em caso 
de concorrência de posto efetivo para 
comissionamento. Essa alteração, 
conquistada na mesa de negociação, 
permite que os trabalhadores tenham 
melhor perspectiva de crescimento na 
carreira. Antes era preciso fi car dois 
anos como Posto Efetivo para pleitear 
a promoção, o que “atrasava” a car-
reira dos funcionários.

A categoria também conquistou 
avanças em relação à Saúde do Tra-
balhador, com ampliação de 4 para 12 
meses do VCP (Vencimento de Caráter 
Pessoal) ao comissionado que retorna 
das licenças saúde e de acidente de 
trabalho.

Tanto o Acordo Aditivo 2011/2012 
como o Acordo de Participação nos 
Lucros e Resultados do BB estão dis-
poníveis no portal do Sindicato (www.
bancax.org.br), na seção Convenções e 
Acordos – menu Banco do Brasil. 

Lançamento da Campanha Salarial em frente à agência Centro do Banco do Brasil
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4º Baile de Casais dos Bancários 
dá show de alegria

animação tomou 
conta da noite em 29 
de outubro, no salão 

da Igreja Nossa Senhora da 
Saúde. Oss bancários deram 
um show de alegria no seu 
baile anual.

A

Vaine Andreguete, diretora da 
Secretaria de Organização Política e 
Sindical, abriu a noite com uma sau-
dação a todos os 250 casais que pres-
tigiaram o evento, símbolo maior da 
alegria e descontração dos bancários 
caxienses.

O Baile dos Bancários reúne em 
um único momento diversos motivos 
para comemoração. Celebra o Dia do 
Bancário, prestigia o aniversário do 
Sindicato – que neste ano comple-
tou 76 anos no dia 24 de outubro, e 
também comemora as conquistas da 
Campanha Nacional dos Bancários.

A animação da noite  fi cou com a 
Aeroporto Banda Show, que iniciou a 
festa já surpreendendo. A banda fez 
uma emocionante 
abertura com dan-
çarinos e a bela 
interpretação do 
personagem Car-
litos, de Charlie 
Chaplin, cantando 
“Bailes da Vida” 

de Milton Nasci-
mento.

Além do excelente repertório do 
conjunto, pode-se ainda apreciar toda 
a versatilidade do grupo, que a cada es-
tilo musical mudava o fi gurino e fazia 
coreografi as divertidas e bem carac-
terizadas, numa integração muito fe-
liz entre o público e a banda. Foram 

cinco horas de 
alegria e des-
contração que 
deixam desde já 
um gostinho de 
saudade. Que 
venha o 5° baile 
dos Bancários!

O Sindicato dos Bancários está 
participando da Comissão Pró-Uni-
versidade Pública em Ca-xias do Sul. 
Diversos movimentos sociais e sindi-
cais integram essa comissão instala-
da pela Câmara de Vereadores.

Em julho deste ano, o Ministério 
da Educação anunciou que a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) ampliaria suas unidades, 
sendo que a Serra seria contemplada. 
Três cidades estão na “competição” 
pela vinda do Campus. Caxias do Sul, 
Bento Gonçalves e Veranópolis têm 
que mostrar suas vantagens e neces-
sidades para conquistar o campus. 

O objetivo da comissão é mobi-
lizar a população e o poder público, 
mostrando que Caxias precisa e tem 
os melhores indicadores de educação 
(número de alunos), econômicos e de 
desenvolvimento, justifi cando a ins-
talação do campus da UFRGS.

Desde agosto estão sendo re-
alizadas diversas atividades, como 
audiências públicas, caminhadas e 
manifestações, buscando chamar a 
atenção para o fato.

Banco do Brasil: Sindicato Banco do Brasil: Sindicato 
pode requerer quinquêniopode requerer quinquênio

O Sindicato estuda ingressar 
com uma ação coletiva na Justiça 
do Trabalho, requerendo o paga-
mento do quinquênio para os fun-
cionários do BB. 

A ação contempla os emprega-
dos admitidos no banco até agosto 
de 1983. Este benefício existia an-
tes de setembro de 1983, quando foi 
incluído o anuênio no Acordo Cole-
tivo. O anuênio de certa forma subs-
tituiu o quinquênio, mas a dife-
rença entre eles é que o quinquênio 
não foi instituído através de Acordo 
Coletivo.

A Justiça Trabalhista, em algu-
mas cidades, negou o pedido para o 
retorno do anuênio, em ação coleti-
va impetrada pelo Sindicato. O ar-
gumento para a negação é de que o 
anuênio foi um direito estabelecido 
por Acordo Coletivo, portanto, não 
se incorpora aos contratos indivi-
duais de trabalho.

Bancários em defesa do Bancários em defesa do 
campus da UFRGScampus da UFRGS
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